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Introdução 

A Licania tomentosa Benth. (Chrysobalanaceae) 
popularmente conhecida como oiti, é uma árvore de 
médio porte e muito utilizada na arborização de 
praças.
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Estudo fitoquímico e farmacológico sobre espécies 
deste gênero revelaram a presença de esteróides, 
triterpenos, flavonóides e flavonóides glicosilados no 
qual atividades antitumorais, antimicrobianas e 
antioxidantes, têm sido atribuídas aos flavonóides e 
triterpenoides isolados.
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Na rotina de produtos naturais, diversos ensaios 
biológicos têm sido inseridos, além do isolamento, 
purificação e elucidação estrutural dos diversos 
compostos bioativos. 

A análise fitoquímica compreende as etapas de 
isolamento e identificação dos constituintes 
majoritários mais importantes das plantas, 
principalmente os metabólitos secundários, 
responsáveis, ou não, pela ação biológica desejada.

 

O teste de citotoxicidade frente à Artemia salina 
(TAS) tem demonstrado boa aceitabilidade 
decorrente da sua alta sensibilidade, baixo custo, 
rapidez e ser de fácil manuseio. 

Resultadose Discussão 

O material foi macerado e extraído com etanol. O 
fracionamento do extrato etanólico filtrado foi 
realizado por extração seqüencial com solventes de 
polaridade crescente (hexano, clorofórmio e acetato 
de etila). Todas as frações obtidas, inclusive a 
etanólica remanescente, foram concentradas e 
submetidas à análise fitoquímica e citotoxica. 

A pesquisa fitoquímica preliminar realizada com a 
espécie L. tomentosa evidenciou a presença dos 
seguintes grupos químicos para extratos da folha: 
Flavonóides, cumarinas, taninos, triterpenos e 
heterosideos cianogenéticos, no extrato hexânico. 
cumarinas, taninos e triterpenos para o extrato 
etanólico. Para o extrato etanólico do caule 
evidenciou-se a presença de flavonóides, saponinas 
e triterpenos.
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Os produtos das partições obtidas, frações de 
hexano, clorofórmio e acetato de etila, foram 
submetidos ao bioensaio de citotoxicidade, no qual 
foi avaliada a dose letal (DL50). O teste com A. salina 
foi realizado a partir das soluções aquosas nas 
concentrações de 125 µg/mL, 250 µg/mL, e 500 
µg/mL de cada fração obtida. 
Cerca de 10 larvas de A. salina foram transferidas 
para tubos de ensaio contendo a solução salina e 

amostras a serem testadas. A DL50 (Tabela1) foi 
estimada a partir da regressão linear obtida da 
correlação entre a porcentagem de indivíduos 
mortos e a concentração do extrato a partir do 
método de Probitos.
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Tabela 1 - Valores de DL50 obtidos no bioensaio de 
letalidade frente à A. salina  

 DL50 (μg/mL) 

Extrato da Folha  
Fração Hexânica 780,0391 
Fração Clorofôrmica  68,52856 

Fração Acetato de etila 194,0497 

Extrato do caule 
Fração Hexânica 553,7474 
Fração Clorofôrmica 896,7650 
Fração Acetato de etila 4090,065 
 
O teste de citotoxicidade sobre a A. salina (TAS) é 

um bioensaio amplamente utilizado por ter 
demonstrado uma boa correlação com várias 
atividades biológicas, dentre elas antitumoral, 
tripanossomicida, antibacteriana e antifúngica.
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Em geral, extratos com alta toxicidade para A.  
salina (DL50 < 200 μg/mL) apresentam alto potencial 
para estas atividades. 
As frações clorofôrmica e acetato de etila 

apresentaram alta toxicidade para A. salina, com 
possível potencial antitumoral, tripanossomicida, 
antibacteriano e antifúngico. As análises citotóxicas 
para as frações hexânicas da folha e as do extrato 
etanólico do caule apresentaram baixo toxicidade. 

Conclusões 

O estudo de L. tomentosa mostrou, até o momento, 
a presença de classes de metabólitos secundários 
importantes. Os bioensaios de citotoxicidade 
corroboram para avaliação e descoberta de 
possíveis potenciais biológicos. 
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